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Tipo de título Controlado

Título "Onde os pais foram lutar"

Entidade detentora Câmara Municipal de Vidigueira
Âmbito e conteúdo A presente ficha que abaixo consta foi "construída" tendo por base os domínios ou campos de 

preenchimento previsto no programa MatrizPCI, tendo em vista a estruturação base para registo da 
informação respeitante a esta tipologia de Património e à consequente adaptação da base de dados 
Archeevo para disponibilização online dos respectivos conteúdos.
_

IDENTIFICAÇÃO
N.º de Inventário: PCICVDG-E-A-001-004-0005
Domínio: Tradições e expressões orais
Categoria: Manifestações literárias, orais e escritas
Descritores: Poesia Popular
Denominação: "Onde os pais foram lutar"
Outras Denominações: -
Identificador: CMVDG (Câmara Municipal de Vidigueira)
Tipo: Poesia Popular
Especificações: Registo identificado e recolhido pela Câmara Municipal de Vidigueira, por Luísa Costa, 
Manuel Carvalho, Solange Domingues e Célia Caciones (estas duas últimas responsáveis pela recolha 
áudio) e, anos mais tarde, em colaboração com António Menêzes Produções, que efectuou a recolha em 
vídeo. 
Contexto Tipológico: Poesia popular, oral, registada em gravação vídeo, áudio e publicação em Antologia 
Poética, proveniente do autor Francisco Carlos Bentes.
_

CONTEXTO DE PRODUÇÃO
Contexto Social
Entidade
Tipo: Indivíduo (Francisco Carlos Bentes)
Entidade
Acesso: Público (acesso ao poema através dos registos bibliográficos, áudio e vídeo).
Especificações: O presente poema está registado na obra editada pela Câmara Municipal de Vidigueira, 
"Antologia Poética", estando presente também em gravação áudio e vídeo.
Contexto Territorial
Local: Pedrógão do Alentejo - Concelho de Vidigueira
Classificação Geográfica: Portugal - Beja - Vidigueira - Pedrógão do Alentejo
NUTs: Portugal - Continente - Alentejo - Baixo Alentejo
Contexto Temporal
Data: Desconhecida
Periodicidade: De carácter episódico
Especificações: -
_

CARACTERIZAÇÃO

Caracterização Síntese: 
Neste poema o autor faz uma abordagem à guerra de França, na qual muitos portugueses foram lutar, em 
que uns perderam a vida e outros ficaram com sequelas e traumas. Refere, ainda, que anos mais tarde os 
filhos desses combatentes, curiosamente, também eles foram para o país ou terra que recebeu o sangue 
de seus pais para fazer face às dificuldades económicas. Estabelece, dessa forma, um paralelismo entre 
as duas deslocações: a primeira, para a guerra, por obrigação, no cumprimento do serviço militar e, a 
segunda, também por "obrigação" para ganhar dinheiro e procurar melhores condições para eles e suas 
famílias.

Caracterização Desenvolvida: 
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Poema "Onde os pais foram lutar"

ONDE OS PAIS FORAM LUTAR
CONTRA AS BALAS DE UM CANHÃO
VÃO FILHOS DINHEIRO GANHAR
PARA FILHOS EM CRIAÇÃO

Ó Portugal feliz
De coragem braço activo
És para a guerra és para o cultivo
Dentro de qualquer país
Foi o jornal a Paris
Tanta morte registar
Hoje lá vão cultivar
Aquele sagrado chão
Dando valor à nação
ONDE OS PAIS FORAM LUTAR

Lembramos a Grande Guerra
De mil novecentos e catorze
Em mil novecentos e doze
Viviam em paz na terra
Ó Portugal erra
Nesta triste emigração
Sente-se a consideração
Por quem havia direito
Que entregou alma e peito
CONTRA AS BALAS DE UM CANHÃO

Tantos inválidos porém
Houve alguns subterrados
Com seus ossos fracturados
Nunca mais viram ninguém
Ainda a memória vem
Aquele triste penar
Lá vão filhos encontrar
As minas desses traidores
Com forma de cavadores
VÃO FILHOS DINHEIRO GANHAR

Hoje qualquer filho vai
Mostrar prazer não conforto
Cavar onde caiu morto
O seu lastimado pai
Quem nesta desgraça cai
Cá fica a recordação
Lá vamos ganhar o pão 
Onde tanto pai sofreu
Vai ganhar um filho seu
PARA FILHOS EM CRIAÇÃO

_

CONTEXTO DE TRANSMISSÃO
Estado de Transmissão: Inactivo
Descrição: Poeta popular já falecido. A poesia está presente na publicação "Antologia Poética" (editada 
pela Câmara Municipal de Vidigueira em 2005), numa gravação vídeo (António Menezes Produções) e 
numa gravação áudio recolhida por Solange Domingues e Célia Caciones no âmbito de um programa de 
Ocupação de Tempos Livres no ano de 1992. Proc. PT-CMVDG-PCICVDG-E-A-001-004 
Data: 2006-12-14
Modo de Transmissão: Oral e impresso
Idioma: Português
Agente de Transmissão: Câmara Municipal de Vidigueira - António Menezes Produções - Museu 
Municipal e Arquivo Municipal
Especificações: PT_CMVDG-PCICVDG-E-A-001-DVD1
_

ORIGEM/HISTORIAL
O autor, nascido em 1924, foi uma pessoa dinâmica, multifacetada, passando por  várias profissões, tais 
como a de Padeiro, cozinheiro, capataz de minas e agricultor. Exerceu também o cargo de presidente da 
Junta de Freguesia de Pedrógão do Alentejo.
Desde cedo mostrou o seu interesse pela terra que o viu nascer mas ao mesmo tempo tinha dentro de si 
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uma nostalgia devido ao facto de com tanta potencialidade que Pedrógão tinha, não ter sido aproveitada 
por ninguém. Começou a fazer poesia por volta dos 7 anos de idade, portanto, enquanto frequentava o 
ensino primário.
_

CONTEXTO DE DOCUMENTAÇÃO
Id. Processo: PT-CMVDG-PCICVDG-E-A-001-004 
Data: 2006-12-14
Entidade: Câmara Municipal de Vidigueira
Responsável: Luísa Costa e Fernanda Palma; Arquivo Municipal (revisão; edição e tratamento de áudios e 
vídeos; incorporação na base de dados Archeevo)
Função: Coordenação, recolha e tratamento
Observações: O poema encontra-se no processo PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-004, mais 
especificamente,
em PT-CMVDG-PCICVDG-E-A-001-DVD1 no qual estão contemplados, respectivamente, os ficheiros PT-
CMVDG-PCICVDG-E-A-001-IMP1 e PT-CMVDG-PCICVDG-E-A-001-AUD1
_

ACÇÕES DE SALVAGUARDA
Riscos e ameaças: Desaparecimento dos documentos resultantes das recolhas efectuadas.
Acções de salvaguarda: Recolha da poesia do autor em áudio, em publicação e em vídeo. Processo PT-
CMVDG-PCICVDG-E-A-001-004
_

ACÇÕES DE DIVULGAÇÃO
Denominação: Feira do Livro - Lançamento público da obra "Antologia Poética"
Local: Largo Zeca Afonso - Vidigueira
Data inicial: 2005
_

BIBLIOGRAFIA
- "Antologia Poética", Câmara Municipal de Vidigueira, 2005.
_

MULTIMÉDIA
- Fotografia (PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-004-0005_001)
- Vídeo do poema "Onde os pais foram lutar" (PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-004-0005_002)
- Áudio do poema "Onde os pais foram lutar" (PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-004-0005_003)
- Vídeo biográfico (PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-004-0005_004)
- Poema na "Antologia Poética" - "Onde os pais foram lutar" (PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-IMP1_capa; 
PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-IMP1_contracapa; PT_CMVDG_PCICVDG-E-A-001-IMP1_fol.020)

_

DOCUMENTAÇÃO ASSOCIADA
- O poeta popular tem alguns dos seus poemas publicados na Antologia Poética, editada pela Câmara 
Municipal de Vidigueira, no ano de 2005. 
_

OBSERVAÇÕES
Poeta popular já falecido.
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